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TRAVESSIAS ILUMINADAS

1. - Introdução

1.1 - Sumário dos dados de vítimas dos acidentes de trânsito em São Paulo

Historicamente, conforme mostra o Gráfico 1 apresentado abaixo, o número anual total de vítimas fatais do trânsito, bem como o de mortes provocadas apenas pelos atropelamentos, declinavam lentamente até 1996. O quadro que se tinha ao final de 1996, ano imediatamente anterior ao que se iniciou a implementação do projeto de iluminação de faixas de travessia de pedestres escuras era o seguinte: 25.947 acidentes com vítimas não pedestres acarretaram 906 ocupantes de veículos mortos e 13.282 atropelamentos produziram 1.337 óbitos de pedestres, que correspondiam a 60 % do total de mortes no trânsito na cidade de São Paulo, participação esta extremamente perversa para os pedestres.

Gráfico 1 - Vítimas fatais dos acidentes de trânsito por ano
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Os números citados, valores ainda muito altos quando comparados com os relativos às cidades grandes dos países desenvolvidos, sinalizavam a necessidade por parte do Poder Público de adotar medidas fortes no sentido de aumentar a segurança dos usuários do sistema viário da cidade.


Houve em 1997 a adoção pela CET de um pacote de medidas com essa finalidade. Assim, nesse ano, foi implementado o sistema de fiscalização fotográfica de velocidades dos veículos, através de radares e lombadas eletrônicas, em cerca de 40 avenidas da cidade; mais de 100 minirrotatórias foram implantadas em cruzamentos perigosos cujos volumes de tráfego não justificavam a instalação de semáforos; foram instalados registradores fotográficos de infração ao sinal vermelho do semáforo em 40 cruzamentos com alto índice de desobediência ao farol vermelho e, iniciou-se um projeto de iluminação de faixas de travessia de pedestres escuras, com a iluminação de 155 faixas. Esta última medida é a única que beneficia exclusivamente os pedestres e é também a única que vem sendo ampliada ano a ano com taxas de crescimento bastante elevadas: mais de uma centena e meia de faixas de travessia de pedestres foram iluminadas a cada ano, desde o início do projeto até 1999 e uma porcentagem bem maior a partir de 2000.(ver gráfico 3)


A oportunidade da adoção desta medida se depreende da simples observação do gráfico que vem a seguir. Nele, percebe-se que os picos de atropelamentos na cidade ocorrem no período noturno.

Gráfico 2 - Atropelamentos de pedestres por dia 

da semana e hora do dia
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1.2 - Um projeto voltado exclusivamente à segurança dos pedestres


Esta concentração de atropelamentos a noite não chega a ser novidade, pois sabe-se que a deficiência de iluminação pública é uma das causas associadas aos atropelamentos, já que os pedestres ficam menos visíveis para os motoristas ao atravessarem a via. Por outro lado, sabe-se também que a oferta de uma faixa de travessia bem iluminada na via faz com que as pessoas naturalmente a procurem, concentrando assim os trajetos de travessia em um único lugar, mais seguro.


Em algumas medições efetuadas em campo pela CET, antes do início da implementação do projeto, obteve-se de 6 a 10 lux de iluminação, enquanto que o mínimo desejável de iluminação nas vias públicas preconizado pela Norma NBR5413 da Associação Nacional de Normas Técnicas é 20 lux. As medições nestes mesmos locais, após a instalação da iluminação pela CET, passaram a acusar cerca de 40 lux.


Assim, com a iluminação da primeira faixa de travessia de pedestres em 1 de abril de 1997, iniciou-se a implementação do programa em pauta, responsável pela iluminação de 2.080 faixas de travessia até mar./2003, e que tem trazido resultados significativos para a segurança dos pedestres usuários desses locais, como se mostrará mais a frente, e esperança de situações mais seguras para todas as pessoas que andam a pé a noite pela cidade.

2 - O projeto de iluminação das faixas de travessia de pedestres

Figura 1 - Faixa iluminada na Av. Santo Amaro com Rua Américo Brasiliense
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Figura 2 - Faixa iluminada na Rua Cardeal Arco Verde, em

 frente ao Cemitério São Paulo
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2.1 - A iluminação das faixas desde o início do Programa

Gráfico 3 - Iluminação de faixas de travessia de pedestres - Produção anual
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103 das 155 faixas que foram iluminadas em 1997 compõem a amostra analisada neste documento, através de uma avaliação do tipo “antes/depois”. Essas faixas estão situadas nos 57 locais que estão relacionados no Anexo a este documento.

2.2 - Critérios utilizados na escolha dos locais


Os três critérios relacionados abaixo em ordem natural de prioridade são utilizados na escolha dos locais a receberem iluminação.


- Locais com deficiência de iluminação pública e freqüência de atropelamentos noturnos;


- Locais com deficiência de iluminação pública e proximidade a polos geradores de tráfego, tais como escolas, terminais de ônibus, de metrô, hospitais, etc.


- Locais com deficiência de iluminação pública e número significativo de pedestres a noite.


As faixas de pedestres escolhidas podem ser localizadas em intersecções, semaforizadas ou não, ou em meios de quadra. É importante salientar que a existência de luminárias públicas exatamente sobre as travessias não significa necessariamente que a iluminação esteja satisfatória.


A escolha dos locais utilizando-se dos critérios mencionados era e é feita pelos técnicos das 6 áreas operacionais da Companhia, pois são eles que por dever de ofício mais conhecem o sistema viário da cidade.

2.3 - Detalhes da instalação


Os equipamentos utilizados na implementação da iluminação são descritos mais abaixo. No entanto, sua definição não foi imediata. Procurava-se uma luminária que concentrasse adequadamente o feixe de luz sobre a pintura da faixa de travessia no solo e que tivesse baixo custo. Como isso não foi encontrado no mercado, a CET com o apoio de um dos fabricantes, e realizando uma série de testes, desenvolveu um protótipo com essas características, e que vem sendo utilizado a contento.


O trabalho de instalação dos equipamentos para a iluminação é bastante simples, consumindo pouco tempo de atividade: um eletricista e um auxiliar fazem a iluminação de uma faixa em menos de uma hora de trabalho.

2.3.1 - Kit de equipamentos para faixa em via de pista única (tipo A)
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Altura mínima do solo = 4,5 metros

2.3.2 - Kit de equipamentos para vias com canteiro central (tipo B)
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Altura mínima do solo = 3,0 metros


O modelo acima ilustrado aplica-se em canteiros centrais com largura não superior a 3 metros. Não havendo risco de abalroamento da luminária no canteiro central, a sua altura mínima pode ser de 3 metros, conseguindo-se com isso um maior rendimento de luminosidade.


A figura abaixo mostra duas situações, uma com canteiro central com largura até 3 metros e a outra com canteiro com largura superior a 3 metros e o esquema de iluminação para cada caso.

- Largura do canteiro <= 3 metros
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- Largura do canteiro >3 metros
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2.3.3 - Onde fixar as luminárias

A figura a seguir mostra (na áreas hachuradas) onde devem ser instaladas as luminárias. Normalmente nessas áreas encontram-se SPUs (postes de iluminação) ou colunas semafóricas, que podem ser utilizados para fixação daquelas.
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Se no local não existir os pontos de fixação acima citados, deverão ser instaladas colunas de 6m x 4”, com altura de 4 metros do solo, posicionadas (de preferência) no centro da travessia, como mostra a figura a seguir.
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2.3.4 - Número de luminárias a ser instaladas conforme a largura da via

Vias com largura inferior a 8 metros

    Vias com largura superior a 8 metros
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2.3.5 - Regulagem do refletor

No croqui abaixo é mostrado como se trabalha com as aletas reguláveis, para as várias posições de instalação da luminária:
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2.4 - Especificações técnicas

- Lâmpada halógena, tipo lapiseira, 500 watts de potência, voltagem de 220 volts e vida útil média de 2000 horas


- Acionamento através de fotocélula


- Regulagem do feixe de luz por movimentação das aletas basculantes de alumínio.


- Fixação através de haste metálica, fita e braquete


- Posteamento próprio ou outros (coluna semafórica, poste de iluminação, etc.)

2.5 - Custo dos equipamentos


A luminária adotada para o projeto tem a grande vantagem de ter um custo bastante baixo, possibilitando seu emprego em larga escala. Por não necessitar de acessórios sofisticados e caros, como por exemplo espelhos especiais, um conjunto de duas luminárias com todos os seus acessórios têm um custo aproximado de R$ 170,00 (referência: setembro de 2001), exceto posteamento e fiação. Considerando estes dois últimos itens e o fato de que via de regra são usados os postes dos semáforos para a instalação das luminárias, pode-se admitir um custo aproximado médio de R$ 600,00 para a iluminação de cada faixa.

3. - Resultados


O melhor indicador para se medir a eficácia de um projeto voltado à segurança dos pedestres é a taxa de redução do número dos atropelamentos. Para se fazer essa avaliação, do tipo “antes / depois”, selecionou-se uma amostra de 57 locais, abrangendo um total de 103 faixas que foram iluminadas em 1997.


Para cada um desses locais foram contabilizados os atropelamentos ocorridos no período de no mínimo um ano e no máximo um ano e quatro meses antes da data de implantação da iluminação e os ocorridos num período de igual duração após essa data, para se fazer uma comparação dos resultados. Em suma, trabalhou-se com o banco de dados de acidentes de trânsito com dados relativos aos anos de 1996, 1997 e 1998, já que os pertinentes a 1999 ainda não estavam disponíveis.


Os resultados do confronto dos dados foram extremamente positivos. Conforme mostra o gráfico que vem a seguir, houve 28 atropelamentos noturnos nos períodos anteriores à implementação da iluminação nesses 57 locais e apenas 14 nos períodos depois, representando uma expressiva redução de 50 % no número de atropelamentos noturnos por causa da iluminação das faixas de travessia.

Gráfico 4 - Atropelamentos noturnos antes e após a iluminação das faixa
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Embora os números apresentados (valores absolutos) não sejam elevados eles têm validade estatística. Eles foram submetidos ao teste de significância recomendado por R. M. .Michaels em “Two Simple Techniques for Determining the Significance of Accident - Reducing Measures”, Public Road, Vol. XXX, Nº 10, pg 238, para se verificar se os dados são consistentes e o foram, conforme mostra o gráfico do estudo mencionado, apresentado abaixo, com os dados da avaliação em pauta.


Deve-se salientar que a redução em termos absolutos de 14 atropelamentos noturnos diz respeito apenas à amostra analisada de 103 faixas de travessia de pedestres no prazo médio de 1 ano e 4 meses. Hoje o beneficio é bem maior, já que o total de faixas iluminadas é de 1100.

Gráfico 5 - Teste de significância estatística
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Deve-se salientar também que a influência de outros projetos de segurança, (fiscalização fotográfica de velocidades, de desobediência ao sinal vermelho, implantação de minirrotatórias, etc.) na redução dos atropelamentos noturnos nos locais que constam da amostra do na presente trabalho, não é significativa, já que a quase totalidade desses locais não é abrangida por esses programas.

Por último, mostra-se abaixo os resultados de uma pesquisa de opinião que a CET realizou com usuários de uma travessia de pedestres iluminada, logo após sua implantação, os quais aprovaram plenamente a iniciativa.

Opinião dos:
 pedestres
 motoristas

Tornou a travessia mais segura
90,0 %
91,1%

Melhorou a segurança pessoal contra assalto
3,4 %
-

Não melhorou em nada
4,6 %
6,2 %

A luz forte ofusca a visão
1,6 %
2,7 %

Poderia usar luz mais forte
0,4 %
-


Assim, face ao seu reduzido custo de implantação e à significativa diminuição do número de atropelamentos noturnos, pode-se afirmar, e com respaldo na pesquisa de opinião acima mencionada, que o projeto de iluminação de faixas de travessia mostrou-se bastante eficaz no aumento da segurança dos pedestres.

Assessoria de Segurança de Tráfego - AST
Maurício Régio


Antônio Sérgio Barnabé (coordenação do projeto) 


E mail: sergiob@cetsp.com.br

Max Ernani Borges de Paula (texto deste relatório)

Depto. de Eletromecânica - DEM (implantação)

Companhia de Engenharia de Tráfego - CET

Av. das Nações Unidas, 7163 - CEP 05425-904

São Paulo - SP

www.cetsp.com.br

22 de abril de 2003

ANEXO - Locais com faixas de travessia de pedestres iluminadas, 

que compõem a amostra analisada neste documento

Data de 


implantação
Local




15/04/97
Av. Condessa Elizabete Robiano x Rua São Jorge

29/04/97
Av. Nove de Julho, entre Al. Franca e Al. Itú B / C

29/04/97
Av. Nove de Julho x Al. Lorena 

20/05/97
Av. Rio Branco x Al. Glete B / C - C / B

21/05/97
R. Guaianazes x Al Glete C / B - B / C

23/05/97
Av. D. Gastão Vidigal x R. Dr. Avelino Chaves 

02/06/97
Av. Santo Amaro x R. Alvorada x Av. Eucaliptos

03/06/97
Av. Santo Amaro x R. Cabo Verde x R. Juruena 

10/06/97
Av. Nove de Julho, Parada Getúlio Vargas 

11/06/97
Av. Nove de Julho, Parada EUA B /C

11/06/97
Av. Nove de Julho x Av. São Gabriel

11/06/97
Av. Nove de Julho x Trav. Ouro Branco X R. Cravinhos 

11/06/97
Av. Nove de Julho, Parada INSS, N.º 881/844 

11/06/97
Av. Nove de Julho, Parada INSS, N.º 683 B / C

13/06/97
Av. Nove de Julho x R. Avanhandava 

17/06/97
Av. Interlagos x R. Domingos San Félix 

25/06/97
Av. Nove de Julho, Parada José M. Lisboa N.º 3062 C / B

25/06/97
Av. Nove de Julho, Parada José M. Lisboa, N.º 3206 C / B

27/06/97
Av. Santo Amaro x Rua Afonso Brás C / B

11/07/97
Av. Dom Pedro I x R. Gel. Eugênio de Melo 

06/08/97
Av. Dom Pedro I x R. Mariano Procópio 

06/08/97
Av. Dom Pedro I x R. Jorge Moreira 

07/08/97
Av. Dom Pedro I x R. Lima Barreto 

14/08/97
Av. Com. Martineli x R. Henrique Ongari x Cap. Fco. Nogueira

15/08/97
Av. Interlagos x R. Ângelo Bada 

22/09/97
Av. Jabaquara. x Av Miguel Estéfano x R. Décio 

22/09/97
Av. Jabaquara x R. Pereira Estéfano x R.Fagundes Dias

23/09/97
Av. Santo Amaro x Av. Hélio Pellegrino 

25/09/97
Av. Santo Amaro x R. Casa do Ator 

26/09/97
Av. Santo Amaro x R. Graúna   

29/09/97
Av. Santo Amaro x R. Natividade 

10/10/97
Av. Pres.C. Branco x Acesso Av. Cruzeiro do Sul (Shopping “D”) 

13/10/97
Av. Raim. Pereira Magalhães x R. Hidrolina x R. Cerro Capocai 

13/10/97
Av. Raimundo Pereira de Magalhães, 8.326 - Km 18 

17/10/97
Av. Santo Amaro x R. Pássaros e Flores 

17/10/97
Av. Santo Amaro x R. da Paz 

23/10/97
Av. Santo Amaro x R. Edson x R. Flórida 

28/10/97
Av. Bernardino de Campos x R. do Paraíso 

28/10/97
Av. Santo Amaro x R. Américo Brasiliense 

30/10/97
Av.Santo Amaro x R. Assis Brasil x R. Bartolomeu Feio

13/11/97
R. Cardeal Arcoverde x R. Cônego Eug. Leite (Cem. S. Paulo)

13/11/97
R. Teodoro Sampaio x R. Cunha Gago 

14/11/97
R. Teodoro Sampaio x Av. Pedroso de Morais

17/11/97
Rua Voluntários da Pátria, 4301 (Hospital Mandaqui)

22/11/97
R. Teodoro Sampaio x R. Fradique Coutinho 

23/11/97
R. Cardeal Arcoverde x Av. Faria Lima C / B (Largo da Batata)

23/11/97
R. Teodoro Sampaio x R. Mourato Coelho 

04/12/97
Av. Carlos de Campos, 841 (Escola Estadual)

09/12/97
Av. N. Cantareira, 2.038 (Próx. ao portão do Superm. Cândia)

09/12/97
Av. Guapira x Av. Luís Satamatis 

11/12/97
Av. Benjamim Pereira x Av. Guapira C / B - B / C

12/12/97
Av. Celso Garcia x R. Síria x R. Cel. Gustavo Santiago 

12/12/97
Av. Celso Garcia, 5.118 (em frente ao Hospital Cristo Rey)

15/12/97
Av. Santo Amaro x Av. João Dias x R. Nove de Julho 

15/12/97
Av. Adolfo Pinheiro x R. Padre José de Anchieta 

16/12/97
Av. Adolfo Pinheiro x R. Isabel Schimidt 

17/12/97
Av.Adolfo Pinheiro, nº22
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